


O Curso
 A Identidade Puritana

 O Puritano em Casa

 O Puritano na Sociedade

 O Puritano na Igreja

 A Espiritualidade Puritana

 Aprendendo com erros e acertos

 O Legado Puritano



Perguntas
 Os pais puritanos se preocupavam com a religião

católica nas escolas?

 Os puritanos guardavam que dia, o sábado ou o 
domingo? E os católicos?

 Os puritanos davam dízimo? Como?

 Como os puritanos entendiam os aspectos e ensino da 
psicologia e da psicanálise?

 Solicitação de recomendações para aprofundamento
na história da Reforma.

 Informações sobre o episódio das Bruxas de Salém



Referências
 wikipedia.org

 archive.org

 books.google.com



Referências



Referências
 faithbyhearing.wordpress.com

 itunes.rts.edu

 reformedforum.org



Referências



O SURGIMENTO DAS 
DENOMINAÇÕES

O PURITANO NA IGREJA



PAPA

Organização da Igreja na Idade Média

Arcebispo Arcebispo Arcebispo Arcebispo Arcebispo

Bispo Bispo Bispo Bispo

Vigário Vigário Vigário Vigário

Igreja Igreja Igreja Igreja



PAPA

Igreja da Inglaterra - 1536

Arcebispo Arcebispo Arcebispo Arcebispo Arcebispo

Bispo Bispo Bispo Bispo

Vigário Vigário Vigário Vigário

Igreja Igreja Igreja IgrejaO QUE MUDOU?!?!



Grupos de Puritanos
 Puritanos Anglicanos (Episcopais)
 Não se importavam com o modelo da igreja, mas com 

sua pregação e práticas.

 Os acontecimentos do Continente Europeu despertam
a atenção de muitos para novos modelos.

 Thomas Cartwright – mini-biografia para ilustrar um 
pouco do espírito puritano.



Thomas Cartwright (1535-1603)

Thomas Cartwright é 
o pai do puritanismo 

inglês.



Thomas Cartwright (1535-1603)
 1547 – Aluno em Cambridge

 1550 – St John’s College

 Sai em 1556 por causa da 
Rainha Maria I

 Volta em 1562 -Decepção
com Elizabeth I



Thomas Cartwright (1535-1603)

“Os jovens da universidade freqüentam suas 
palestras em grande número, e por isso estão em 

grande perigo de serem envenenados por ele 
com o amor pela controvérsia e o gosto por 

novidades, e assim tornando-se não somente 
não proveitoso, mas nocivo à igreja.”



Thomas Cartwright (1535-1603)
Nós sabemos que a religião dele é sincera e livre de manchas; 

porque ele não só emergiu do vasto oceano de heresias papistas, e lavou-
se com as mais puras águas da religião cristã, mas, como a uma pedra, ele 
golpeia essas opiniões fúteis e insignificantes que são disseminadas 
diariamente. 

Ele adere à Sagrada Escritura, à mais certa regra de fé e 
prática. Nós sabemos que ele não cruzou estes limites. Ele é plenamente 
qualificado nos idiomas latino e grego... Também acrescentou a esses a 
língua hebraica... 

Ele é estimado por estrangeiros cujo estado de exílio é tornado 
menos doloroso pela doçura da disposição e conhecimento dele e que não 
hesitam em compará-lo àqueles cuja fama está espalhada assim 
elevadamente entre as nações estrangeiras. 

Apesar de nós, que lhes imploramos isto, sermos tão poucos, 
contudo nós solicitamos isto em nome de muitos: Porque é difícil 
qualquer homem que não o admira e o ama e que não ache que ele deve, 
por todos os meios, ser defendido.

Se, então, vocês quiserem o bem da Universidade, não poderão 
fazer nada mais útil, satisfatório ou aceitável, do que preservar 
Cartwright para ela.



Thomas Cartwright (1535-1603)

“Os jovens da universidade freqüentam suas 
palestras em grande número, e por isso estão em 

grande perigo de serem envenenados por ele 
com o amor pela controvérsia e o gosto por 

novidades, e assim tornando-se não somente 
não proveitoso, mas nocivo à igreja.”



Thomas Cartwright (1535-1603)
 Seis Proposições
 1. Deveriam ser abolidos os arcebispos e 

arquidiáconos.
 2. Os oficiais da igreja deveriam seguir o 

modelo do Novo Testamento.
 3. Toda igreja deveria ser governada por seu 

próprio ministro e presbíteros.
 4. Ministros deveriam ser responsáveis por 

uma igreja, não muitas.
 5. Nenhum homem deveria solicitar nomeação 

para uma igreja.
 6. Oficiais da igreja deveriam ser escolhidos 

pela igreja, não pelo estado.



Thomas Cartwright (1535-1603)
Está aqui conosco 

um conterrâneo seu, 
Thomas Cartwright, 
de quem penso que 
o sol não conhece 
homem tão culto.

Theodore Beza
(1519-1605)



Rei – Assembléia Geral

Surgem os Presbiterianos

Presbitério Presbitério Presbitério Presbitério Presbitério

Conselho Conselho Conselho Conselho

Igreja Igreja Igreja Igreja

SAI UMA HIERARQUIA INDIVIDUAL E ENTRA UMA
HIERARQUIA COLETIVA



Surgem os Congregacionais
 Por causa das Igrejas de exilados no continente e do 

modelo americano - congregacionais

 Alguns param para refletir sobre a questão do batismo
e tornam-se batistas

Rei – Assembléia Geral

Presbitério Presbitério Presbitério

Conselho Conselho Conselho Conselho

Igreja Igreja Igreja Igreja

Conselho

Igreja



Principais Grupos

CATÓLICOS
ROMANOS

ANGLICANOS

PURITANOS
ANGLICANOS

PURITANOS
PRESBITERIANOS

PURITANOS
CONGREGACIONAIS

PURITANOS
BATISTAS



A IGREJA PURITANA

O PURITANO NA IGREJA



Base Bíblica para tudo
CAPÍTULO 22
ADORAÇÃO RELIGIOSA E O DIA DO SENHOR
1. A luz da natureza mostra que existe um Deus, que tem 
senhorio e soberania sobre todos, que é justo, bom, e 
faz o bem a todos; e que, portanto, deve ser temido, 
amado, louvado, invocado, crido e servido, de todo o 
coração, de toda alma, e com todas as forças.  Mas a 
maneira aceitável de se cultuar o Deus verdadeiro é 
aquela instituída por Ele mesmo, e que está bem 
delimitada por sua própria vontade revelada, para que 
Deus não seja adorado de acordo com as imaginações e 
invenções humanas, nem com as sugestões de Satanás, 
nem por meio de qualquer representação visível ou 
qualquer outro modo não descrito nas Sagradas 
Escrituras.



Base Bíblica para tudo

John Owen
(1615-1691)

“a Escritura contém  todas 
as coisas necessárias para 
serem... praticadas no 
culto a Deus.”

“A Escritura é uma regra 
perfeita de fé e conduta, não 
apenas parcial; nem há nada 
que... se deva observar na 
igreja de Deus, que dependa 
da tradição, ou de qualquer 
autoridade, e que não esteja 
contido nas Escrituras."

William Ames
(1576–1633)



Aversão a Cerimônias e Itens não
bíblicos

“Cristo nunca permitiu essas cerimônias. Ele nunca foi em 
procissão de capa, cruz e candelabro... Ele nunca rezou missas, 
matinas, ou vésperas... Ele nunca consagrou templo nem cálice, 
cinzas ou palmas, velas nem sinos. Ele nunca fez água benta nem 
pão sagrado, ou coisas semelhantes. Mas a tais cerimônias tolas, 
sendo estas sem a ordem expressa de Deus, Ele chamou de 
fermento dos fariseus e abominável hipocrisia."

John Bale
(1495–1563)

Richard Greenham
(1535-1594)

“Quanto mais cerimônias, 
menos verdade."



Aversão a Cerimônias e Itens não
bíblicos

 Testes de Thomas Cartwright
 1 Co. 10.32 O primeiro, que não 

ofendam a alguém, especialmente 
à igreja de Deus.

 1 Co. 14.40 segundo é... que tudo 
seja feito com ordem e decência.

 1 Co. 14.26 terceiro, que tudo seja 
feito para a edificação.

 Rm. 14.6-7 o último, que sejam 
feitos para a glória de Deus.

John Hooper
(1500?-1555)

“mesmo as coisas 
indiferentes devem ter 
sua origem e 
fundamento na Palavra 
de Deus."

Thomas Cartwright
(1535-1603)

“certas coisas são deixadas 
ao critério da igreja, 
porque são daquela 
natureza que variam com 
o tempo, lugares, pessoas 
e outras circunstâncias, e 
assim não poderiam ser 
imediatamente assentadas 
e estabelecidas para 
sempre."



Igreja é uma realidade espiritual

Richard Baxter
(1615-1691)

“a igreja é uma santa 
sociedade cristã para 
santa comunhão ordinária 
e ajuda mútua no culto 
público a Deus e no santo 
viver.”

(catecismo) “Que entende você 
por igreja? 
Por igreja entendemos não o 
papa..., nem seus bispos e 
cardeais reunidos em conselho 
geral..., mas toda a companhia 
dos crentes”

John Ball
(1585-1640)



Marcas de uma verdadeira igreja

Admonition to 
Parliament 1572

(John Field 
e Thomas Wilcox)

“As marcas exteriores pelas 
quais uma verdadeira igreja 
cristã é conhecida são a 
pregação da Palavra 
puramente, a ministração
dos sacramentos 
sinceramente, e a disciplina 
eclesiástica.”

“Se contemplamos a aparência 
da igreja papista, Senhor, como 
brilha, e é esplêndida em 
comparação com a verdadeira 
igreja de Cristo, que é discernida 
nestes dias apenas pela Palavra 
de Deus pregada fielmente, as 
ordenanças puramente 
ministradas, e alguma 
disciplina.”

John Bradford
(1510-1555)

John Davenport
(1597-1670)

“É uma companhia de pessoas fiéis e 
santas, ou de pessoas chamadas do 
mundo para comungar com Jesus 
Cristo, e unidas numa congregação a 
Ele como membros à sua cabeça, e 
um com o outro, por um santo pacto 
de companheirismo mútuo, em 
todos os modos de culto santo a 
Deus, e de edificação de um para 
com o outro.”

Henry Jacob
(1563-1624)

“Pelo livre 
consentimento mútuo 
dos crentes, unindo-se 
e comprometendo-se a 
viver juntos como 
membros de uma santa 
sociedade.”



Importância dos Leigos
 Escolha dos presbíteros (Cartwright)

 Reuniões em Casas (Conventículos) (Ecclesiola in 
Ecclesia)

 Cultos em inglês

 Pregação para ser entendida e aplicada

 Consciência crítica

Edward Reynolds
(1599-1676)

“As pessoas são aqui ensinadas, primeiro, a examinar as doutrinas dos 
homens pela regra e o padrão da Palavra;... pois embora o julgamento 
da interpretação pertença principalmente aos ministros da Palavra, 
entretanto, Deus deu a todos os crentes uma capacidade de julgamento, 
para provar os espíritos e examinar as Escrituras, para ver se as coisas 
que ouvem são assim ou não.”



Simplificação do Culto
 1. Uma confissão de 

pecados 

 2. Uma oração por 
perdão 

 3. Um Salmo métrico

 4. Uma oração por 
iluminação

 5. Leitura da Escritura

 6. Sermão

 7. Batismos e 
publicação de exclusões

 8. Oração longa e o Pai-
Nosso

 9. Credo Apostólico 
(recitado pelo Ministro) 

 10. Um Salmo métrico

 11. A Bênção (Araônica
ou Apostólica)



Simplificação do Culto
 Eliminadas as vestes

clericais
 Calendário de dias

santos substituído pelo
culto dominical

Richard Greenham
(1535-1594)

“Nosso dia de Páscoa, nosso 
dia de Ascensão, nosso 
domingo de Pentecostes é 
todo dia do Senhor."



Prédio e Instalações

 Casas de Reunião

“Limpas, bem iluminadas, 
concentravam-se nos 
essenciais do culto Puritano, 
o ouvir da Palavra de Deus, 
sem distrações.”



Participação Congregacional

William Weston 
(Jesuíta)

(1550-1615)

“as pessoas que assistiam tinham 
suas Bíblias abertas no colo e 
examinavam os textos citados pelos 
pregadores. Depois do sermão eles 
também argumentavam, entre si, 
sobre o significado de vários textos 
da Escritura, todos eles, homens e 
mulheres, rapazes e moças, 
trabalhadores, operários e o povo 
mais simples.”

Richard Baxter
(1615-1691)

“Se fosse apenas o 
exercício do corpo, o 
mover dos lábios, o 
dobrar dos joelhos, então 
seria um trabalho fácil de 
fato...; sim, se fosse para 
passar a maior parte dos 
nossos dias enumerando 
contas, e repetindo 
certas palavras e 
orações..., ainda seria 
comparativamente fácil... 
Mas é um trabalho mais 
difícil que tudo isto.”

Oliver Heywood
(1630-1702)

“Tivemos um dia solene de ação de 
graças em minha casa pela recuperação 
de minha esposa e de meu filho; meu 
filho Eliezer começou, Sr. Dawson e John 
prosseguiram, eu concluí com pregação, 
oração; banqueteamo-nos [com a 
presença] de 50 pessoas para cima, 
bendito seja Deus.”



Música
 Remoção dos músicos profissionais

 Remoção dos órgãos

 Extinção do Coral

 Remoção do Latim

 Cântico congregacional de salmos métricos, em inglês

Increase Mather
(1639-1723)

(prefácio do livro Accomplished Singer) “Encorajaria 
especialmente nossos mais jovens a aprender a arte pela 
qual devem cantar regularmente, para que assim esta 
parte do culto divino possa ser conduzida mais 
belamente, e nela se possa deleitar mais geralmente.”



Centralidade da Palavra
 Toda a espiritualidade puritana baseia-se na Palavra.

Sola Scriptura



A Importância da Comunhão

Richard Sibbes
(1577-1635)

"ausentar-se da 
comunhão cristã é uma 
grande perversidade.”

Thomas Watson
(1620-1686)

“Os filhos de Deus são 
entretecidos com o laço do amor, 
como todos os membros do corpo 
são entretecidos por vários nervos 
e ligamentos."

Thomas Case
(1598-1682)

(escreveu na prisão) - "Oh quão 
amáveis são as assembléias dos 
santos e as ordenanças do 
domingo quando estamos 
privados delas."

Thomas Doolittle
(1630–1707)

“o rebanho de Cristo 
são criaturas sociáveis 
que amam o estar com 
ovelhas, mas não com 
lobos.”



A Importância da Comunhão

Richard Sibbes
(1577-1635)

(elogiou) “aquela doce 
comunhão dos santos... 
para fortalecer e encorajar 
um ao outro nos caminhos 
da santidade.” Thomas Watson

(1620-1686)

“Associe-se a pessoas santificadas. 
Elas podem, pelo seu conselho, 
por suas orações, e santo 
exemplo, ser um meio de tornar-
lhe santo. Como a comunhão dos 
santos está no nosso credo, assim 
deveria ser nossa companhia."



A Importância da Comunhão

Samuel Ward
(1577-1640)

“Tenha pena dos homens quando os vir correr 
rapidamente para o pecado, lamente o caso deles, não 
fique ofendido com eles. Busque por todos os meios 
suaves, recuperá-los; não use palavras grosseiras para 
provocar a qualquer homem.”

Richard Mather
(1596-1669)

“a igreja é um grupo de cristãos, chamados pelo poder e 
misericórdia de Deus à comunhão com Cristo, e pela sua 
providência, a viverem juntos, e pela sua graça 
ajuntarem-se na unidade da fé e no amor fraternal, e... 
unirem-se ao Senhor e um ao outro, para andarem juntos 
pela assistência do seu Espírito, em todas as formas de 
culto sagrado a Ele, e de edificação de um para com o 
outro.”
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